
1952   Comissão Nacional: Criação da comissão (inspirada na Commission Internationale 
d’Histoire Ecclésiastique) que impulsionou a ideia de um centro de estudos e de uma revista 
especializada em história eclesiástica
1955   Manifesto: Publicado no Diário do Minho, o manifesto definiu os objetivos de criar uma 
publicação científica rigorosa sobre história da Igreja 

1956   Lançamento oficial da revista Lusitania Sacra (1.ª série)
1956  Fundação: Do Centro de Estudos de História Eclesiástica (CEHE) com patrocínio do 
Cardeal Cerejeira 

1956-1978   1.ª série: 10 números, publicados com periodicidade irregular
(anual, bienal, trienal) 

1978   Suspensão: a revista cessou a publicação devido a restrições económicas
1984  Acordo de integração: O CEHE foi incorporado na Faculdade de Teologia da UCP, 
garantindo apoio institucional à revista
1988 Refundação: Eleição da nova direção do CEHE, com mudança de nome para Centro de 
Estudos de História Religiosa (CEHR) e planeamento do relançamento editorial 

1989   Lançamento do 1º número da 2.ª série (periodicidade anual e números temáticos).
1989  2ª série: Grafismo renovado, estrutura ampliada (artigos, notas de investigação, 
crónicas, testemunhos, recensões) e objetivo de “história religiosa” mais abrangente
2006  50.º aniversário: conferência “Da história eclesiástica à história religiosa” e publicação 
de índices detalhados, facilitando a descoberta e reutilização de conteúdos antigos

2008   Indexação no ERIH PLUS
2009  Vol. 21 (2.ª série): volume comemorativo que recapitula o percurso editorial, 
reforçando a transparência e a reflexão crítica sobre a prática historiográfica

2011  Periodicidade semestral; Indexação na Scopus

2013  Maior diversidade linguística na submissão – português, inglês, espanhol, 
             francês e italiano 

2014  Indexação no Catálogo Latindex  

2015  Dupla edição: papel + digital (OJS) 

2019  Integração no Portal de Revistas Científicas da UCP

2020-2025  Consolidação e/ou adoção de boas práticas da Ciência Aberta
Acesso aberto gratuito (Diamond OA)
Atribuição de DOIs
Transparência dos processos editoriais e ética científica
Internacionalização do conselho editorial, autores e revisores
Disponibilização contínua no Portal UCP, com digitalização dos conteúdos anteriores
Utilização de ferramenta de deteção de plágio
Política de preservação a longo prazo 

2024-2026  Participação nos Encontros PUB IN

2026  Indexação no DOAJ

CRONOLOGIA DA REVISTA

CEHR · CENTRO DE ESTUDOS 
DE HISTÓRIA RELIGIOSA

 5 línguas de publicação 
     (português, inglês, espanhol, francês, italiano)

 Até ao nº 51 (1º semestre 2025)
	  61 números editados (1ª e 2ª séries) 
	  1609 textos publicados (1ª e 2ª séries), dos quais
	      606 textos com peer review (artigos e notas de investigação)
	      534 recensões
	    Nacionalidade das autorias (1956-2025)

 A Lusitania Sacra no mundo

	      Número de visualizações por país (2023–2026)

 Autorias entre 2019 e 2025 (nº 39 - nº 51)
	   

Portugal 1623

Brasil 24

Espanha 23

Itália 16

México 15

França 13

EUA 10

Israel 6

Argentina 3

Bélgica 3

Reino Unido 3

Países Baixos 3

Colombia 2

Alemanha 2

Japão 2

Chile 1

Guiné-Bissau 1

Egipto 1

Macau 1

Vaticano 1

Noruega 1

Peru 1

Irlanda 1

TOTAL (s/ PT)    133

TOTAL (c/ PT)  1756
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Evolução das nacionalidades das autorias dos 
textos publicados submetidos a peer-review 

(2019-2025)

Portugal Fora de Portugal

Afiliações Portuguesas 104 100%
UCP-CEHR 19 18,27%
Sem filiação 5 4,81%
Outras filiações 80 76,92%

Filiação das autorias nacionais de textos publicados 
submetidos a peer-review (2019-2025)

UCP-CEHR Sem fili ação Outras filiações

CONCLUSÃO
A trajetória da Lusitania Sacra mostra que a adaptação 
contínua, a colaboração e o compromisso com o Acesso Aberto 
permitem que uma revista das Ciências Sociais e Humanas 
se afirme num ecossistema científico global exigente.
O percurso rumo à Ciência Aberta não é apenas tecnológico, 
mas também cultural, editorial e organizacional.
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133 autorias internacionais 
desde o início

18,27%

76,92%

4,81%

ALGUNS DADOS ESTATÍSTICOS 75 ANOS DE
HISTÓRIA EDITORIAL
A Lusitania Sacra é uma revista científica de referência na historiografia religiosa 
portuguesa, atravessando sete décadas de evolução editorial e institucional. 
Todos os artigos e notas de investigação publicados na revista passam pelo 
processo de revisão por pares.
O poster apresenta, em formato visual, os marcos que moldaram o percurso 
da revista rumo à Ciência Aberta, destacando transformações estruturais, 
tecnológicas e editoriais.

RELAÇÃO COM A 
CIÊNCIA ABERTA
ABERTURA DISCIPLINAR: Desde o início, a revista incentivou colaboração entre 
historiadores e especialistas de outras áreas do saber, refletindo princípios de 
interdisciplinaridade e partilha de metodologias.

TRANSPARÊNCIA EDITORIAL: Inclusão sistemática de resenhas, relatórios de 
congressos e índices detalhados permite a verificação e reutilização de fontes.

REDE COLABORATIVA: O CEHR promoveu parcerias entre várias universidades e 
centros de investigação, ampliando o acesso a dados e resultados.

DIGITALIZAÇÃO E ACESSO: Apesar da publicação em OJS ter iniciado só em 2015, 
a revista disponibiliza online a totalidade do seu acervo, garantindo acesso aberto 
contínuo aos seus conteúdos.

DESAFIOS E RESPOSTAS
DESAFIOS IDENTIFICADOS

• Sustentabilidade financeira
• Recursos humanos limitados
• Competitividade no panorama internacional
• Aumento de tarefas associadas à Ciência Aberta, com necessária expertise

RESPOSTAS DA REVISTA
• Colaboração interinstitucional no CEHR
• Estabilidade do modelo Diamond OA
• Internacionalização contínua
• Aposta na qualidade científica e editorial
• Parcerias com redes de investigação e organização de encontros 

académicos
• Qualificação dos recursos humanos editoriais
• Melhor aproveitamento das funcionalidades do Open Journal Systems (OJS)
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272 revisores 
entre 2014 e 2025


